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MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO

7ª REGIÃO TRADICIONALISTA

“De mãos dadas, em defesa da cultura gaúcha”
Para Concurso Regional de Prendas e Peões 2013
1. ABRANGÊNCIA

1.1 – 44ª Ciranda Cultural de Prendas – FASE REGIONAL (junho 2013) e FASE ESTADUAL (maio de 2014);

1.2 – 26º Entrevero Cultural de Peões e Guris Farroupilhas – FASE REGIONAL (junho 2013) e FASE ESTADUAL (abril 2014);
2. TEMÁRIO CENTRAL PARA AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

2.1 – Para a 44ª Ciranda e para o 26º Entrevero, nas fases regionais (junho de 2013) e Estaduais (maio e abril de 2014), as atividades a serem desenvolvidas devem estar relacionadas com o Objetivo Anual do MTG em 2012, cujo tema é: “ABRACE A SUA FAMÍLIA TRADICIONALISTA, ou o Tema 2013 “MTG EM DEFESA DA SAÚDE E BEM ESTAR DO TRADICIONALISTA” , ou ainda o tema qüinqüenal do MTG: “O MTG engajado na campanha de combate à corrupção”
3. PROJETOS A SEREM DESENVOLVIDOS PELAS PRENDAS
3.1 ‐ “MTG VAI A ESCOLA”
3.1.1 – A condição de escolaridade da prenda deve ser adequada à condição dos alunos a quem é dirigida a atividade, conforme quadro:
	Escolaridade da Prenda
	Série de Atuação

	Ensino Superior
	1° Ano do Ensino Fundamental até o 3° Ano do Ensino Médio

	Ensino Médio
	1° Ano até 9° Ano (8ª Serie) do Ensino Fundamental

	Ensino Fundamental do 5° a 9° ano (8ª Série)
	1° até o 4° Ano do Ensino Fundamental

	Ensino Fundamental – 4° Ano
	Educação Infantil


3.1.2 – Para a realização das atividades previstas no projeto “MTG VAI A ESCOLA” as prendas deverão estar acompanhadas de um integrante do Departamento Cultural da entidade a que pertencer, (ou membro da patronagem, designado pelo patrão) exceto nos casos em que a concorrente estiver cursando ou possuir habilitação em magistério, pedagogia e ou em áreas afins(neste caso, apresentar comprovação), registrando a presença através de fotos (pelo menos uma foto por visita) e atestados do patrão.

3.1.3 – Deve ser solicitada a permanência da professora da classe na sala, que deve aparecer em pelo menos uma foto por atividade.

3.1.4 – Os temas trabalhados devem ter o foco na cultura tradicionalista gaúcha e estar coerentes com a escolaridade da prenda.

3.1.5 – As atividades devem ser realizadas no decorrer do período da gestão como prenda.

3.1.6 – A comprovação deverá ser feita através de 1(um) atestado expedido pela escola, com carimbo, constando a data e horários em que a prenda permaneceu na escola, série trabalhada, conteúdos desenvolvidos e número de alunos envolvidos (não precisa apresentar a lista de presença dos alunos).
3.2 ‐ “CTG NÚCLEO DE FORTALECIMENTO DA CULTURA GAÚCHA”

3.2.1 – O desenvolvimento deve ser voltado para efetivar, especialmente, o tema anual do MTG (tema anual 2013 ou 2013), envolvendo associados das entidades, os integrantes das invernadas artísticas, esportivas e campeiras, com a realização de seminários, oficinas, teatros, palestras, etc.

3.2.3 – O objetivo maior deve ser: aumentar o conhecimento e fortalecer os aspectos fundamentais da cultura gaúcha.
5. TABELA EXPLICATIVA DA CIRANDA CULTURAL DE PRENDAS.
	N° Concurso
	Projetos
	Ações

	44ª Ciranda Cultural de Prendas – Fase Regional


	MTG Vai a Escola


	CATEGORIA ADULTA: Uma atividade (ação Pratica, no mínimo com três visitas a escola. Priorizar oficinas.

	
	
	CATEGORIA JUVENIL: Uma atividade (ação) prática, no mínimo com três visitas à escola. Priorizar oficinas.

	
	
	CATEGORIA MIRIM: Uma atividade (ação) prática na escola, no mínimo com uma visita a escola. Priorizar oficinas.

	
	CTG Núcleo de Fortalecimento da Cultura Gaúcha


	TODAS AS CATEGORIAS: Duas atividades (ações) conforme temário (objetivo Anual do MTG em 2012, cujo tema é: ABRACE A SUA FAMILIA TRADICIONALISTA, ou o tema 2013 “MTG em defesa da saúde e o bem estar do tradicionalismo”  ou ainda o tema qüinqüenal do MTG: O MTG ENGAJADO NA CAMPANHA DE COMBATE A CORRUPÇÃO, com realização dentro das entidades e da Região Tradicionalista. Sendo 1 (uma) das atividades (ações) a promoção de um evento especifico abordando o temário.

	
	Participação em Eventos – Número de Certificados (*)


	CATEGORIA ADULTA: 

2 estaduais e 4 regionais e/ou de entidades.

	
	
	CATEGORIA JUVENIL: 

2 estaduais e 4 regionais e/ou de entidades.

	
	
	CATEGORIA MIRIM: 

1 estaduais e 3 regionais e/ou de entidade


Atenção: O evento poderá ser único para as três categorias (mirim, juvenil e adulta). A atividade concreta será individual. 
6. TABELA EXPLICATIVA DO ENTREVERO CULTURAL DE PEÕES
	26° Entrevero Cultural de Peões – Fase Regional


	- A participação em eventos, ou exercício de cargos para fins de avaliação. (*)

 - Os eventos comprovados podem ser de entidades, municipais, regionais e estaduais. (**)

- Trabalho de Pesquisa “Campo e Cultura” – “Arreios e/ou aperos usados pelo gaúcho em diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul. (Conforme anexo 02).


	Comprovar a participação em eventos, até oito (08).

Comprovar o exercício de cargo ou promoção de evento, até quatro (4).

Comprovar a realização da pesquisa. 


OBSERVAÇÕES:

(*) O cargo de Peão ou Guri Farroupilha ( de entidade ou regional) que é pré‐requisito para a sua participação no Entrevero, portanto não será considerado como cargo exercido.

(**) Os eventos de entidades, para serem aceitos, devem ter enfoque cultural (não serão aceitos comprovantes de fandangos, rodeios ou outras de cunho predominante de lazer, artístico, esportivo ou reuniões de ordem administrativa).
ANEXO 01
REGRAS PARA A MOSTRA FOLCLÓRICA DO

44ª CIRANDA CULTURAL DE PRENDAS

FASE REGIONAL JUNHO DE 2013

Na 44ª Ciranda Estadual de Prendas (fase regional) deverão ser obedecidas as regras aqui estabelecidas, elaboradas pela Vice presidência de Cultura através do Departamento de Concursos.
A. Categoria Mirim.

TEMA: Resgatando lendas ou contos

·  Resgatar lendas ou contos locais ( de sua cidade ou região);

· Realizar uma pesquisa de campo, através de entrevistas com pessoas da comunidade, para resgatar lendas ou contos.
· Registrar as lendas ou contos coletados, gravadas em CD (Transcrição das lendas e ou contos) para serem entregues no mesmo momento do relatório de atividades.

· Fazer a apresentação de uma lenda ou conto local coletado pela prenda.
B. Categoria Juvenil e adulta

TEMA: Literatura Regional
· Conhecer principai escritores, poetas, contistas de sua região tradicionalista, através de contatos, investigações, entrevistar e depoimentos, com pessoas da comunidade sobre a vida e obra do autor apresentado.
· Identificar os principais autores e obras da literatura regional.

· Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre a vida e obra do autor.

· Caracterizar e representar de forma criativa a obra de sua preferência.

· Entregar o trabalho no mesmo momento do Relatório de Atividades.

Ou pode ser elaborado trabalho sobre:

B. Categoria Juvenil e adulta

TEMA: Destaque para a “Arte da Costura”.

· Resgatar a tradição da costura, enquanto vivencia familiar feminina local ou regional; podendo abordar um dos seguintes subtemas: A evolução dos tecidos, das máquinas, o crescimento da indústria local e/ou a influência da costura no artesanato local ou regional.

· Realizar uma pesquisa de campo, através de entrevistas com pessoas da comunidade.

· A apresentação destacará um dos subtemas descritos, e de que forma contribuiu para o desenvolvimento sustentável e cidadania na sociedade.

· A pesquisa deve resultar num registro escrito, que deverá ser entregue no mesmo momento que o Relatório de Atividades.
· Fazer a apresentação da pesquisa.

C. REGRAS PARA A MOSTRA

1. O tempo de apresentação para todas as categorias é de 10 minutos, sujeitando se a prenda que ultrapassar o tempo a perder 0,5 (meio) ponto a cada minuto inteiro.

2. Apresentar, por escrito, a pesquisa da Mostra Folclórica. Não é necessária a observância da metodologia cientifica, isto é, a formatação nas normas da ABNT não será cobrado, mas as fontes utilizadas para a elaboração do trabalho devem ser citadas como: jornal, revistas, site, livros, palestra, entrevista, etc.           Entregar uma cópia impressa e um CD, do trabalho realizado.

3. A pesquisa escrita deve conter o nome, a data de nascimento e o local de residência das pessoas entrevistadas. Podem ser acrescidas fotografias.

4. A responsabilidade sobre os objetos da mostra, bem como seu transporte,guarda montagem e desmontagem, será exclusivamente da participante. Não haverá qualquer responsabilidade da comissão organizadora sobre eventuais danos envolvendo material da mostra.

5. Cada candidata deverá ocupar somente o espaço destinado pela comissão organizadora, sob pena de ser advertida.

6. A candidata poderá ser auxiliada por outras pessoas na montagem da mostra e para demonstrar indumentárias, cenas, etc. Os eventuais auxiliares não poderão interferir na oralidade da candidata.

7. A candidata deverá ter cuidado especial com o uso correto da indumentária de todos os participantes da mostra. Serão permitidos trajes de etnias ou outras caracterizações, quando estiverem adequadas ao tema da mostra. A concorrente, porém, deverá usar sempre a pilcha gaúcha.

ANEXO 02
REGRAS PARA O ENTREVERO CULTURAL DE PEÕES

TRABALHO DE PESQUISA “CAMPO E CULTURA”

O objetivo da pesquisa é o registro e a preservação das característica regionais dos arreios e/ou aperos usados pelo gaúcho em diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul .Deverá ser enfatizado as características regionais, como por exemplo: meio de conservação, maneiras de guardar, etc. A pesquisa estimulará, também, o interesse dos peões e guris pela atividade campeira, foco principal do Entrevero.

1. TECNICAS RECOMENDADAS:

1.1‐ Realizar entrevista com a pessoas de conhecimento campeiro dentro da região, podendo utilizar um questionário antecipadamente elaborado, registrando as respostas quanto ao temário da pesquisa; em especial as características regionais.

2. DO REGISTRO E ENTREGA DA PESQUISA

2.1‐ Elaborar uma espécie de relatório, onde deve conter a transcrição das entrevistas e conclusão das características regionais frente ao tema (não há necessidade de serem observadas regras científicas).

2.3‐ Entregar uma cópia impressa e um CD, do trabalho realizado, no mesmo momento que a entrega da ficha‐relatório.

2.4‐ Depois do Entrevero, quando a etapa for regional, o Departamento de Cultura da RT deverá fazer a entrega das pesquisas ao Departamento de Pesquisa e Difusão Cultural do MTG, para possível publicação.
Bibliografia indicada para o Concurso Regional de Prendas e Peões 2013:
	LIVRO
	AUTOR
	EDITORA
	PA
	PJ
	PM
	PF
	GF

	35  CTG – Pioneiro do Movimento Tradicionalista Gaúcho
	Cyro Dutra Ferreira
	35 CTG
	X
	X
	X
	X
	X

	ABC do Tradicionalismo Gaúcho
	Salvador Lamberty
	Martins Livreiro
	X
	X
	X
	X
	X

	Aprendendo a Brincar
	Rose Maria Garcia
	Novak
	X
	X
	X
	
	

	Aspectos da história do Rio Grande do Sul
	Julio Quevedo
	Martins
	X
	X
	X
	X
	X

	Benzedeiras e Benzeduras
	Elma Santana e Delizabete Seggioratto
	Alcance
	X
	X
	
	
	

	Brincadeiras Cantadas
	Rose Mari Garcia e Lílian Argentina Marques
	Karup
	X
	X
	X
	
	

	Brincadeiras Infantis
	Paula Simon Ribeiro e outros
	Sulina
	X
	X
	X
	X
	X

	Campeirismo Gaúcho – Orientaçãoes Gerais
	Cyro Dutra Ferreira
	MTG
	
	
	
	X
	X

	Coletânea de Legislação Tradicionalista
	MTG
	MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Contos Gauchescos
	João Simões Lopes Neto
	Martins
	X
	
	
	X
	

	Curso de Tradicionalismo
	Antonio Augusto Fagundes
	Martins
	X
	X
	X
	X
	X

	Danças Tradicionais Gaúchas
	MTG
	MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Dança de Salão
	MTG
	MTG
	X
	X
	
	X
	X


	Dicionário do Regionalismo Gaúcho
	Zeno e Rui Cardoso Nunes
	Martins
	X
	X
	
	X
	X

	Espaço Rio-Grandense
	Igor Moreira
	Atica
	X
	X
	X
	X
	X

	Geografia Rio Grande do Sul
	Igor Moreira
	Atica
	X
	X
	X
	X
	X

	Geografia do Rio Grande do Sul (4ª Série/5° Ano)
	Regina Portella Schneider
	FTD
	X
	X
	
	X
	

	História do Rio Grande do Sul
	Moacyr Flores
	EDIPLAT
	X
	X
	X
	X
	X

	História do Rio Grande do Sul (4ª Série /5° Ano)
	Felipe Piletti
	Atica
	X
	X
	X
	X
	X

	Jornal Eco da Tradição
	MTG
	MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Lendas do Sul
	João Simões Lopes Neto
	Martins
	X
	
	
	X
	

	MTG 40 Anos – Raiz Tradição e Futuro
	MTG Paulo Roberto de Fraga Cirne (Org)
	FCG – MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Nossos Símbolos Nosso Orgulho
	IGTF
	IGTF
	X
	X
	X
	X
	X

	O Cavalo no Folclore no Rio Grande do Sul
	Lílian Argentina 
	MTG
	
	
	
	X
	X

	Origem da Semana Farroupilha – Primórdios do Movimento Tradicionalista Gaúcho
	João Carlos Paixão Cortes
	Autor
	X
	X
	X
	X
	X

	Paginas do Site do MTG

www.mtg.org.br
	MTG
	MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Releituras da Historia do Rio Grande do Sul
	Organizadores: Sandra da Silva e Luiz Cláudio Knierin
	Corag – IGTF
	X
	X
	
	X
	

	Rio Grande do Sul – Aspectos do Folclore
	Lílian Argentina Marques e Outros
	Martins
	X
	X
	X
	X
	X

	RS Historia e Identidade
	Manoelito Carlos Savaris
	MTG
	X
	X
	X
	X
	X

	Símbolos Cívicos – Uma Herança Farroupilha
	Ivo Benfato
	MTG
	X
	X
	
	X
	

	Ser Patrão
	Paulo Roberto Fraga Cirne
	MTG
	X
	
	
	X
	

	Trabalhando com mapas Rio Grande do Sul 9ª Ed
	Equipe e editora Atica
	Atica
	X
	X
	X
	X
	X


Legenda:

PA – Prenda Adulta

PJ – Prenda Juvenil

PM – Prenda Mirim

PF – Peão Farroupilha

GF – Guri Farroupilha







